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Segundo os léxicos, a politica:. é a arte de governar um Estado,
¦ o modo de dirigir os negócios

i do mesmo, regular as suas rela-
{ções com outros, etc, mas no

escravas da moda e inconscientes
da sua leviandade que, quanto
mais se despem, mais bem vestidas
se julgam, quanto mais apertei-
çoam o «demi-garçonne» do ca-
bello e augmentam o «maquillage»
do rosto, mais se ufanam do seu
donaire, convencidas de que sa-
bem agradar, quando apenas con-

f-nosso meio ella se introduziu seguem tornar-se ridículas, assim, I
r como uma epidemia e atacou uma!03 escravos da poülica que, com]
i:"grande parte da população. j quanto mais ironia alcunham oi

#. Alheio á politica, não sou no, adversário, mais se lisongeiam do
emtanto dos que a condemnam, ;seu espipto, quànfô^mais' diatribes'!

4pois todos os cidadãos têm o di-1lhe aíiram> mais se desvanecem |
fteito do voto, a todos é dadojdo seu $%*$& intentes com-;
í pugnar por um ideal político ejsi§'0' gloriam-se de lhe fazerem!
-nada mais natural do que traba-!maI cluando nSo ° ^zem) senão|

lhar cada um pela corporação a a si mesmos, como o peru, que!
l que pertence. O que reprovo, o incha e cresce e estoura, apenas'

que condemno é essa falta de conseguem ser laíuos. j
' escrúpulo, essa nevrose de mando, Entre nós- quondo um #üfèta ;

essa febre de desmando, essa po- P^ura difundir, a bem da col-j
liticagem (Que nome!) tacanha, atividade, as suas ideas mais!
despotica e tyrannica muitas vezes, aniPlas e mais Mas- apparece

que seiníromeíte até no que não lo8'° D- Política, defeituosa mas',
lhe diz respeito. .[sempre attrahente, perverlida mas
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CONCORRIDO BOTA-FO'RA
Fortaleza, 26—0 Senador João Thomè te-

ye concorridissirno bota-fòra na Capital da Re-
publica, comparecendo ao cáes a fina flor do
mundo político.

SALVE, GLORIOSO MENSAGEIRO
Fortaleza, 26—"a Noite" publicando na

primeira pagina o «clichê» do eminente Sena-
dor João Thomé, diz que a sua viagem ao Norte
do Paiz tem grande significação, pois o mesmo
vem trazer aos Governadores do Nordeste a cha-
pa presidencial Washington Luiz e Bueno Bran-
dão. Esta missão foi confiada ao Senador JoãoThomé pelo deputado Antônio Carlos «leader»
da maioria cia Câmara.

DESLUMBRANTES FESTEJOS
Fortaleza, 26—Rrêparam-se aqui deslum-

braníes festejos para a chegada do eminente
chefe do Partido Democrata. /

a laatmaamtam nanm

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral —Partos—Olíior.—Syphi-
lis é Cirurgia de urgência.

Acçeita chamados para qualquer par-
te da linha da Serra c municípios vi-
zinhos. (2)
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Perigosa quando se revela, ter sempre cortejada, traiçoeira maí
ida logo uma

<¦:

Srivei quando se disfarça, ella pa3-|scmPre Dein ser;viaa e
• sa, arrancando amizades e plan~;nmiHdão de escravos, digo mal,|

fiando ódios, opprimindo o bem e,^ senhores, dóceis ás suas ins-1
1 favorecendo o'mal, destruindo aJPiraÇ9es. curvam-se submissos

paz e semeando a discórdia.; aos seus acenos. D. Politica reu-
'ÍLonge, 

pois, de mim (oxalá fosse v]\03- contempla-os, fascina-os,

|dè todos nós) essa tal politica, j enlaça-os, magnetisa,os, sopra so~
com as suas decepções angustio- bre eIle3 e diz: Ide, meus filhos!

.."sas e os seus grotescos triumphospede o vehiculo pernicioso da
provisórios. 

*" [minha 
phantasia, atrapalhae a boa

i* Quantas vezes, sedentos des-(marcha do Progresso e coníae
sas glorias, ncão têm os politicões commigo. Eu sou a Politica!

•conseguido, a peso de ouro, uma Reunidos em meu nome, oceu-
írica colheita de votos que seíP^02 commigo, alimentados do

í
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FAir m. m o M
Marca registrada

São incontestavelmeutc os mais re
sisteiites sapatos de borracha não só

« pela optima matéria prima emprega- 
"

da nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !! .,

Pedidos e informações com os agentes

5) Em CAMOCIM

está. E ficas, portanto, scieníe

peloncitas
Estou quasi apostando em como os

meus leitores, pelo titulo, não lo-
grarão adivinhar o recheio. Mas é
assim mesmo :para ojornalistaquese
preze, o titulo de um artigo deve
ter sempre alguma coisa de myste-
rioso e atírahente.. Vou contar,
não se impacientem.

O povo do México, tem um zelo
muito aterrado pelas longas trancas
de azeviche das suas mulheres. E'
uma estima respeitável, não lhes
vamos querer mal porisso. Nòs tam-
b,:m não apreciamos e não quere-
mos que todo o mundo aprecie os
oi nos da mulher brasileira ? Dahi

| amontoam para virem, como ondas
jencapelladas que se desfazem em

|j espuma, desapparecer no silencio
ído ostracismo !
i; Quantas vezes não' temos visto
I ir! de norte a sul, um cidadão,
i inteiramente dominado pela poli-
i fica, promovendo meelings, ateando

a revolução, no alan de apear
do poder um oligarcha e, poucos
annos depois, passar pela vergo-
nhosa humilhação de servir elle,

\ mesmo de degrau para lazer su- outro, e íiverdes, d'este modo, mu-
dado de partido ou, como vul-
garmente se diz, virado a casaca,
eu vos darei a illusão de que sois

meu eu, no exame de consciência
em commum, feliciíar-vos-eis uns
aos outros pelas vossas proezas e
julgareis enthesourar o tempo que
esperdiçaes.

Néscios ? Frivolos ? Obceca-
dos ? Nada d'isso ! Conspicuos,
impollütos, prestimosos, egrégios,
illustres, valorosos, iníegerrimos !
Mais ainda!! Quando, desenga-
nados de mim de um lado, com a
mesma anciã me buscardes do

bir esse mesmo oligarcha que
1 elle fez descer, á custa de tantos
i esforços, de tanto dinheiro e de
{tanto sangue ? !

«Quantum mutatus ab Ulol?
INTRANSIGENTES!

H

, . Si lordes menosprezados pelos
Quem haveria de dizer e como homens de critério e descerdes no

o poderia elle suppôr? Pai é a seu conceit0, não vos inquieteis,
inconstância do homem 1

Infelizes os que enthronizaram
a politica no seu coração !

Ha alguns annos, na Capital
da Republica, um conhecido que
vivia e morria pela politica, ap-

plaudindo calorosamente a Manso
de Paiva pelo assassinio do ge-
neral Pinheiro Machado, com

grande pasmo de minha parte,
dizia-me o seguinte: Que se atas-
salhe a honra e se tire a vida,
que se enxovalhe a toga e se
despreze a consciência, que se
esmague o Direito e se aniquile
a Justiça, rnas que triumphe a
politica 1

«O temporal o moresh
Como essas mocinhas ingênuas,

porque subireis, deslumbrados,
nas espiraes do meu fumo e, em-
briagados do meu hascliisrh, sor-
rireis á vista das vossas misérias
que vos parecerão laureis de
vicíoria.

«Tlmt is lhe queslion.»
Seria pois inútil querer congra-

çar a família sobralense, porque,
a qualquer tentamen dessa natu-
reza, a POLÍTICA, sempre na
atalaia, surge como um phanlas-
ma e alteia-se como um gigante,
salta no recinto da sociedade bi-
partida e grita com uma voz que
não admitte réplicas: "Aqui 

quem
manda sou eu!"

PATRÍCIO leal

* i he !6l
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PETRONio pedes-me para

de que não irei ao baile. Sim', pio vem mal a ninguém, benza-nos
para que me encontar comtigo E),ms.
e esperimentar a resistência de! Ora acontece que o povo do Ate-
meu espirito a chocar-se contra xi,:?> tn° cioso das trancas de suas
o que se estravasa de meu coV^^-^.J^P^ou, nos últimos tem-

V ,, , r, pos, em ei mo es ava chegando dosração de mulher apaixonada ?. Eslados Unidos uma niohda extra-Para que experimentar,; vagànte, que consistia precisamente
meu Deus, que essas minhas 1 em cortar essas trancas e collocar
qualidades espirituaes que cons- jos cabe3ios em esfylo Ia garçons,
íiíiipm n fram de itipii rxr<\r íctue é como nós aqui lhe chamamosiiiuem o tiaço ae meu carac- m,;jto pprtüguèzíenteter, corram o risco de nauíra- Ai/ s;, os Penhores vissem...Era
gar no encontro cornos impe- ca Ia pedaço de trança negra impIa-
tos ardentes que respondem "cavelmeute ceifado pela thésoura do
pela minha maneira de querer' cabelleireiro!.. O povo méxicanoj
bem! Oh! Deus meu, eu quere- qLl;nao é f. paía \ l^^cadeiras não
yva nnnrn ir ú fiai Wn ! Mk Sosíou muito da historia, masficou

. ^v_0 lt_ ,,„_ Ljd n^nca ir a ta»Testa!... Mas, quieto.Temo muito mais osi imi-
comparecer ao club no proxi-. n^0' ès perverso, mas sin- go:; que estão quietos do que aquel-
mo baile. Digo-te sem mais 

nn'"mn

discussões que não irei.
Fostes de tal maneira escas-

so de gentileza para commigo
que, se este tèu bilhete que
respondo, ficasse sem respos-
ta, não pagaria uma parcella
de teu comportamento na ulti-
ma reunião do club, nem tão
pouco dar-me-ias por impolida.
Graciosamente—sò assim me
posso expressar, assumistes
umafattitude.pretenciosa á hosti-
lidade para com a meiguice que
procurava dispensar a tua pes
soa, que não sei onde possa
achar explicação para esta tua
maldade tão espontânea. Has
de dizer que estou zangada: Na
verdade que não poderia dei-
xar cie o estar. Tenho, entre-
tanto, bastante grandeza d'alma
para supportar o choque de tua
affronta, e bastante orgulho pa-
ra calar as explosões de meus
sentimentos,

Fostes cruel e descortez, mas
para a tua crueldade tenha a
firmeza indissolúvel de minhas
virtudes femininas: polidez e
mais polidez; e á tua descor-
tezia, anteponho o altruísmo de
minhas convicções. Não gosto
de saborear os paradoxos, po-
rem deixo o que disse como

ceramente, o que te faz, exce- ler, que fa em muito alarido,
pcional dos outros homens, que: ° Povo nr,° gostou. Não gostou
mentem para confirmar uni Ijííl ^ Poz ^ f^nhoras que coitavam o.s

, ';). cabellos o nome de pelonas, queramento, e juram para confir- qü:r dizer rapadas, e ás mocinhas
mar uma mentira. Já estou e meninas o nome de peloncitas,
alongando muito este bilhete, já qu: quer dizer rapádMhâs.
estou, sinto, sendo dominada'' Ora viva o seu Guedes!... Pas-
pelos meus nervos. 'sa;:l ss os ft;mpos 

f 
a 

??.ania ^"e-
Prpri^o IPrmimr rnH«nrtn ra! zou-se- 0s PQ8tas tlcaram semritubu itniinidi, Lütidnuu assumpto para os seus versos, por-embora O fio caudalüZO disto qiu as trancas, atravez dos tempos,

que irrompe de minhas entra-',sempre inspiraram cantores. Ospa-
nhas. Sim, Petronio, náo te que- tri'''as escandalizaram-se, inórmen-
ro ser mais importuna. Nao. Fa- fe? -sabe[enl ^ue °- aíteníado á

, ,. v tradição azteca e zapateca viera im-
ço ponto final aqui e ate ao;portado dc um paiz que lhes abis-
baile. Sim? De tua |co!àraa I-lorida, a Califórnia, o

CLARICE | Nt:\v-Mexico e mais uns pedacinhos.
SUETONIO Foi um barulho deste tamanho 1

A' frente do barulho collocaram-
Às assignaturas d "A Imprunsa"i se os estudantes da ^Faculdade de

são pagas adiantadame.ií1.anta cia men

NOVO DICIONÁRIO DA t
LÍNGUA s-ortüguesa l;

POR t
CÂNDIDO DE FIQUEREDO \m

O nome de seu auetor, è a
garantia máxima da exactidão,

critério e competência com
que foi elaborado o novo dici-

onario da lirigua portuguesa.
Um volume encadernado em

percaline 3Ò|QuO
Pedidos a Francisco
Trevia Camocim. (3-6

RECOLHIMENTO de notas

Medicina, gentinha tão disposta a
matai agora pelo ridículo, como
mais tarde com os remédios.

Uma tarde vinham bandos de pe-Ioaüs e pcloncilasáo cinema, dochà,
do foot ng, das compras no centro da
cidade, e os estudantes resolveram
manifestar o seu mais que profundo,
desagrado pelo desbaste dos cabel-
los negros, negros -.diríamos nós
ac.ui—como a aza da graüna...

Uns vaiaram-n'as. Outros joga-
faiii-iíies abundantes potes de água.
Havia mesmo um certo numero jàdioposto a segui ar algumas e ra>,.:
par-lhes inteiramente a cabeça, com"
tesouras, de que previamente se
ha i/iam munido, quando chegou a
policia, disposta a defender as in-Foi prorqgado para 30 de Setembro ... .

próximo o prazo para o recolhimento das nactoras da elegância, do bom sen-
notas, designadas a este fim. _so e da austera tradição mexicana.
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Semanário polüico è noticioso

Director, José Passos Filho, a
juem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Ge/elite., Lu ('filie Barreto Brasil,
com quem os interesmàos poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim corno sobre o paga-
mento das assinaturas.

:***
¦M

i
Redacção e officinas Rua Padre

Fialho n. V

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
deseja;em tratar de assumpto re-
ferenies á sua parte redaciorial,
em sua residência das 8 ás 10 lio-
ras da manhã.

, O mesmo, segundo a Lei de im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella pubh-
endos.

Tarifa de assn/naturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  15$00Ü
Sêmen!, e  J0$00()
Numero avulso '$400
Publicações linha $150
Reproduções» $J00

Claro que os meus leitores jà
estão esperando que eu reprove os
excessos commettidos pelos estu-
dantes da Faculdade de Medicina
do México.

Reprovo, sim, e com todas as
veras da minha alma. Mas, dekem
lá!, porque é que as moças de hoje
não têm mais juizo ? Ignoram ellas,
acaso, o tremendo ridículo a que
se estão expondo? R'dicülx, sim,
senhores, e gosto de provar tudo
quanto affirmo. Foi tal a anciã do
de baste . de cabellos, que no Rio
de janeiro as mulheres atoa também
o fizeram, imitando as serias. As
sérias, por sua vez, não queriam
ver-sc confundidas com as outras, e
por isso resolverm voltarão esta-
do primrivodos cabelloscompridos

Mas acontece que cabello não
cresce com a mesma facilidade com
que se avolumam as idéas ruins, e
assim-que estão fazendo agora as se-
nhoras sérias do Rio de Janeiro ?Es-
tão usando cabelleiras postiças até
queo cabello próprio lhes venhamais
abundante Isto não é ridiculo ?

Disse Schopenhauer que a mu-
lher é «um animal de cabellos com-
pridos e idéas curtas-. Agora, se
vivo fosse, diria que é «um animal
de idéas curtas e cabellos curtos »

Está claro que ha males que vêm
para bem. As senhoras mexicanas
supponho que não terão mais de-
sejo de cortar os cabellos, mórmen-
te as mexicanas, das quaes se diz em
poemas que têm Ias cabelleras lar-
ijtis como la de Santa Lúcia.

Pouco têm valido para ellas os
cabellos Em priscas eras, um fio
,de cabello valia o mais sagrado
penhor. Hoje caem displicentemen-
te as trancas das pefonas . pe-
Concjtas, sob a tesoura barbara de
um peluqueiro mais bárbaro ainda...

Ah! juizo, juizo, onde estás que
te não vejo ?. .

S. d'A.

BANCO AUXILIAR AGRI-
COLA

(Sede em Camocim)
5a. CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Snrs. Accio-

Basta de amarmos na mudez insana
Deste silencio, desta treva espessa
Que tem velado á multidão profana
O alto segredo que nos interessa.

Quero, numa anciã de vaidade humana,
A alma ao mysterio torturante avessa,
Que o mundo inteiro de hoje em diante, Diana,
Toda a extensão do nosso amor conheça!

Seja mister para isso, por ventura,
O revelar nos versos que me inspiras
Ascaricias, os sonhos, a ternura

Que eu comtigo em espirito reparto,
E as palavras de amor que tú suspiras
Alta noite, sósinha, no teu quarto!

«8

RAUL MACHADO

Chegou hontem á Fortaleza,
conforme era esperado, o.egre-
gio Senador João Thomé.

Toda a capital cearense se
engalanott de modo festivo pa-
ra receber o político que tão bem
se ha imposto—e de modo in
confundível,—no scenàrío da
alta politica nacional. S. exc,
sebre ser na hora presente,
a mais prestimosa individual!-
dade politica do Ceará, é um
dos vultos de maior destaque
no meio cuho da Capital Fede-
ral, onde a sua pessoa, sob a
duplice face de engenheiro com-
petentissimo e de político da
melhor enfibratura, tem grangea-
do as mais espontâneas e in-
confundiveis manifestações de
apreço. S. exc, após um
largo tempo de ausência deste
tão querido Ceará, volta ao
seio da terra amada, onde os
seus amigos receberam-no com
estrondosas manifestações de
júbilo e contentamento. A sua
prolongada ausência, que ini-
migos mesquinhos exploraram,
não só na interior, como na ca-
pitai do Estado, como uma con.
seqüência de receio em enfren-
tar casos políticos locaes a re-
solve;, está ampla e dignamente
amparada corri justificativos que

mais o dignificam e o enaltecem
no conceito em que 6 tido. E'
que dada a situação por que
atravessava o paiz, o governo
central não podia—sem gran-
des damnos aos interesses po-
liticos nacionaes—deixar que
João Thomé se afastasse do
Rio, onde muito tem feito e tra-
balhado para o concerto das
anormalidades havidas no sul,
de commum accôrdo com o
Presidente da Republica. Ama-
inados porem os ânimos, reba-
tidos os sentimento,, aventurei-
ros que quizeram subverter a
ordem e a paz na Republica,
poude, eniiim, o egrégio chefe
supremo do Partido Democrata,
voltar ao seio de seus amigos
que, desde hontem lhe tributam
a mais justa homenagem.

Nòs, os d'«A Imprensa», que
sempre vivemos debaixo da ban-
deira democrata; nós, amigos
sinceros e verdadeiros admira-
dores da figura inconfundível
de João Thomé, nos sentimos
felizes em enviar ao iilustre
recem-vindo as nossas saúda-
ções, associando-noscom muito
prazer ás justíssimas manifes-
tações que lhe estão sendo tri-
butadas em Fortaleza.

i

Um coinigiellihc.
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna aügmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO VACILLE. (5)

mmm
ORA, O "JORNAL DO COM-

MERCIO"

Ceará" publica o seguinte «su-
ei to»:

nha solicitado a nomeação do
Dr. Enéas Carneiro, certamen-
te não se ha de ter dito.

O que é verdade é que S,
Excia. foi previamente cônsul-
tado á respeto e deu a sua
acquiescencia que se effectivas-
se aquelle acto.

O- "Diário do Ceará" diz
mais, que o Senador João Tho-
mè foi o único político cearen-
se consultado h respeito daquel-
la providencia do Governo Fe-
derai, que deste modo apenas
lhe reiterou provas de consi-
deração, já demonstrada em ou-
tros casos.»

O "Jornal do Commerciò" de-
sorientado pela falta de pres-
tigio.dos chefes acciolynos, pro-
cura por todos os meios obs-
curecer o valor político do egre-
gio senador cearense.

8 I
DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-'NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás

15 horas.
Residência: Rua Conselheiro Li-

berato Barroso n. 529.
FORTALEZA--CEARÁ

"•ii„_Tr_nvinri_i_-M«ini_»f-«^ hitiiimm

Desastre
¦*¦•>*
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nistas do Banco Auxiliar . gricola ,. V (ii^nn\ rin prtm
a virem á sede do mesmo, dentro do <<suelto>> do Jor"al do Com

mercio" procurando negar a
verdade do telegra ima envia-
do pelo correspondente da "A

do praso de 60 dias a contar desta
data, todos os dias úteis, das 12 ás
15 horas, afim de reallsarem a 5a.
entrada de 5 ',< do capital social,
ou sejam 5$000 por acção.

Camocim, 16 de Marçi de 1925.
José Torquato Praxedes Pessoa

Secretario (3—4)

"O Jornal do Commerciò"
ocetipa-se da nomeação recen-
te do nosso iilustre amigo dr.

Fortaleza, 25—A propósito /Enéas Carneiro para o cargo
de Delegado Fiscal do Ceará,
afim de contestar o telegram-
ma do Correspondente da "A

Imprensa", assegurando a in-

AS SEIS MARAVILHAS DA
MECÂNICA MODERNA

SMITH "PREMIER N. 60»-A melhor e a
mais aperfeiçoada machina de escrever.

CALCULADOR «MARCHAN»-Esta ma-
china tem a propriedade de sommar, di-
minuir,multiplicar e dividir sem trabalho
do operador..

MACHINAS REGISTADORAS«VÍCTOR >
e «OHMER» para vehiculos.

MACHINA DE SOMMAR "VICTOR:-
Com 8 columnas desde 1 real a réis
999.999.999.

MACHINA "SAFE-GUARD"- Indispen-
savel em casas commerciaes, para visar
cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, sem compromisso, com os

únicos agentes nesta praça.
FRANCISCO NEVES & CIA.

Largo do Rosário, 12 — Sobral (3)

Imprensa" que teria affirmado
que a mesma se fizera por so-

terferencia do Senador João licitação do Senador João. Tho-
Thomé na nomeação do sr.jmé. Que esse preclaro cearen-
Enèas Carneiro o "Diário dojse e nosso egrégio amigo te-

m

__9

ü
JF

Ante-hontem, cerca das 16 ho-
ras, mais ou menos, oceorreu q
rua da Aurora nas immediações
do muro da casa de residência do
revmo. Padre Fortuna.o Alves Li-
nhares.gráve desastre oceasionado
pelo abalroamento do automóvel
guiado pelo chauffeur Josè Fer-
reira e de propriedade do sr. Ori-
ano Mendes.

Segundo fomos informados,
aquella hora vinha ali bem proxi-
mo, o menino Apollonio Vicíori-
no de Paula de 12 annos de eda-
de, em companhia de outro, que
voltava de uma casa de familia on-
de havia entregue peças 

' 
lavadas

por suá mãe Joaquina Vicíorina
de Paula, quando fora inopinada»
mente apanhado pelo automóvel a
que nos referimos, o qual descia
aquella rua em regular carraira.

Não obstante haver Apollc. >"
procurado se desviar do carro, esic
o apanhou deitando ao solo ba-
nhado em sangue e sem sentidos.

O carro devido o enorme cho-
que que soflreu de encontro a caL
cada, parou.

j Vendo o chauffeur á victima ca-
I hida, desparou em vertiginosa car-

O, nosso particular amigo sr. j reira em direcção ao escriptorio do
Fenelon Saboya honrado nego-jsr. Oriano Mendes, proprietário
ciante nesta praça attenciosa-! do carro, pondo-o ao par do oc~
mente nos offertou dois números corrido,
de musica intitulados "Sonhos! A victima ficou em estado gra--dePierrot" e"Remenberw J vissimo, deitando sangue pelos ou-
UfatOS. (Continua na 5a, pagina)
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££?MBA
Avie ona aos rase i!- ri n c França
DETALHES SOBRE A GRANDIOSA PELEJa-VENCENDO
PELO BRASIL-UM FEITO DE PATRIOTISMO E NOBRE-

ZA~-"LE JOURNAL" CHAMA OS BRASILEIROS DE
REIS DO FOOT-BALL

Paris, 17- No stadium de Buf-.bla toda a defesa contraria e en-
lalo, mais de 50 000 pessoas as-: tra com a bola nos pés no goal
sistiram honlem ao jogo enlre os!adversário, cliente dos francezes
brasileiros e Irancezes, sendo vic- boquiabertos.

aquelles, pelo sebre detorioso
7 x 2.

A organizição das duas esqua-
dras íoi a que se segue,:

O tessX» do 2*&úilistãM
NESTOR

Clodoalcio Bartlío
Sérgio Mondas Abbaié

Filo Andrade Friedenreich Araken NettinhO

. á», scraícli fx;a.ucí;3'a
COTTENEN

Mazanares Vignoli
Bonand Hughes Dupois

Gaiialay, Bando, Liniinaiia, Accord, Colon

Os'chronistas diziam que «os
brasileiros soffreri.am estrondosa
derrota», prognostico esle que não
deixou de influir no animo dos
players como também o campo,
que se achava péssimo e pesado,

Assim foi realmente. No prin-
cipio do match os brasileiros dei-
xaram impressão desagradável,
com freqüentes quedas, indecisos
intelligencia de conjunto, robuste-
cendo na sua falta de homogenei-
dade a impressão de que seriam
derrotados.
Wm®, assistência satisfeita

A multidão acompanha a pele-
ja com manifesta satislação, Des-
pertava alegria a fraqueza dos
brasileiros,

p' mmãít im g,oai l
Não era só. Com \0 minutos

de ioao, Accord investe contra ojmemor P°s51veL
arco . brasileiro. Nestor, inexplica-
velmente apathico, nada fez em
defesa, para evitar a abertura do(
score pelos francezes, que assim |
tiveram o seu primeiro ponto

€@lsas sé «lo jÉfasils.e

Os francezes dão a partida,
reagindo corn enthusiasmo, para
tirar a revanche, marcando o se-
gundo goal, que seria o ultimo
de seu score,

]$a hm.ã, ài© virài ledes
Diante do feito, os brasileiros

tornaram-se terríveis. Araken da-
va a idea de um demônio, atra-

Baríholomeu Gugani—Funcei-
lonario do Thesouro do Estado.

Caetano Caldeira—Funcciona-
ri° da Ford Motor Co.

Maurício Villela—Funccionario
de uma agencia Ford.

Epaminondas Motta—Funecio-
nario da Secretaria da Àgricul-
tura.

Francisco Abbatè—Recruta do
Exercito.

João Mestres Alijoeste—Em-
pregado de uma agencia Ford.

Orlando Pereira—Negociante.
Ernesto Pujol Filho—Esíudan-

te de direito.
Antônio Carlos Seixas—Estu-

jdanle de pharmacia.
Àrthur Friedenreich—Funccio-

nario da Secretaria do jjiierior.
Mario Andrade e Silva—Func-

cionario.
Araken Patusca—Estudante do

«Makenzie Coliege».
bra—Doutorando em di-

EN

J. Seaor.a
rei to.

Durval Junqueira Machado—'Medico.

Ai

Damos a segu r os sete munici-
pios cearense de maior' receita e
despeza nos annos de 1917, 1918
e 1919.

RECEITA
1 -Fortaleza-1917, 287:154#000;

19(8, 307:490$000; e 1919, ... ;
395:614$000.

2-Crato -1917, 36:651 $000; 1918,
31:8771000; e 19i9, 50:614^000.

3-Sobral-1917,45:173$000; 1918,
47:528$0(P; e 1919, 41:655$000.

4-Aracaty—1917. 32:663$Ü00; . .
1918,37:08 l$000;e 1919,41:205^000

5-Maranguape -1917,23:554 $000,
1918,26:924$ ,00;e 1919,27:567$00Ü.

6-Baturiíé 1917, 19:4Í5|0Ó0; . .
f9!8 19:C47$00'.);e 1919,25:397^000

7-Cas'cavel-1917, 12:999^000; .
1918,14:868$")00;e 1919 22:970$000.

DESPESA
l-Fortaleza—-1917, 285:178$000'

918, 296:960$0?0; e 1919, . . , . .
315:714^000.

2-Crato—1917, 39:839$000; 1918,
31:955^000; e 1919, 49:987^000.

3 Sobral--l917,3C:8C7$000; 1918,
46:357^000; e 1919, 40:545$000.

4-Aracaty 1917, 29:905^000; . .
1918,39:644$000;e 1919,38:260$000

rocissau
'ássos

no Estado de Minas, uma arvore;

palhando de uma maneire, extraor- ^jgüe] Leite-Commerciam,.
dinaria todo o apparelho defensi- Luiz Lopes de Andrade-Es-
vo do adversário. tudanfé da «Mackenzie Coliege».

Seguidamente esse player levou
a bola ao goal, e Cottenen nem 05URUGUAYOS ;NÃO QUE-
se poude mexer. Finahsou assim R£/V\ BATER-SE COM OS
o primeiro tempo com o resultado. BRASILEIROS

Brasileiros ! n , , , ; . ,

Í-..-1 Nacional, em resposta ao desafio! conhecida por árvore ria desgraça,
do Paulistano, recusou acceder a | uutm 0» uduiianieò nauque quem,

No segundo tempo -os_brasilei-; realização de um match aqui mes-
mo, entre os dois teams, allegan-
do em seu íavor a premencia do

j tempo.
j Essa altitude da representação
uruguaya impressionou mal, sen-
do recebida com verdadeira de-
cepção.

Realizar-se-á amanhã ás 19
horas nesta cidade, a tradicional
procissão do Deposito, que sa-
hirá da Cathedral indo se re •
colher na egreja de S. Fran-
cisco, obedecendo o seguinte
trajecto: praça D. Jeronymo,
rua Padre Fialho, travessa do
Oriente, praça do Menino Deus,
rua Major João Pedro e praça
da -Independência.

No dia seguinte, sexta-feira,
ás 16 horas, effectuar-se-áa pro-
cissào solemne: Estasahirá da
egreja de S. Francisco e fará
o seguinte itinerário: travessa
da Independência, praça da
Boa Vista, rua da Aurora, pra-
ça General Tibtircio, rua do Ma-
rinho, travessa do Rosário,
rua Cel. Joaquim Ribeiro, pra-
ça das Trincheiras, rua Cel.

5-Marançuape-i9l7,28:723$000. josé Saboya. praça cio Rosário,
I9i8,27:877$000;ci9 9,27:525^000;i rua Cel. Camoello, praça Barão

6-Batu(iié-í9i7, 19:4641000; . .ido Rio Branco, rua Senador
1918 18:&97í500a,el919 25Í17S|00Ü. 

| pauia ça Menjn0 Deus/-Uscavel-19i7, 11645^000..;^^..., p'
I9l8,í3:!i23|000,el919,26:3i2§000,l lay,CS°a ao UI}ei te' íua Ke*

| Fialho, praça D. Jeronymo, rua
Ha, nas immediações de Araxájdas Dores, e praça D. Jero-

ros jogaram á vontade. Com dez
minutos de jogo Filo marcou,
quasi do meio do campo, o 5*.
goal.

De então para diante, a supre-
macia foi absoluta, conquistando
Araken e Friedenreich, respectiva-
mente o 6". e o 7*. goal.

Ao terminar o jogo, os foot-
ballers brasileiros foram carrega-
dos para (ora do ground.

À opinião dos chronistas è a

, se aproxima da tal arvore e se abri
| ga á sua sombra, morre poucos mi-
j nutos depois. O mesmo acontece

com os pássaro.
Um fazendeiro mandou um cama-

rada derribar a arvore e, quando es-
<i te começou a corlal-a cahiu morto/
jE lá continua a arvore isolada por
I uma cerca de arame para não victi-
;mar animaes Os pássaros eutretan-
,to, cqntWam morrendo sempre.

OS URUOUAYOS EMPATARAM
COM OS FRANCESES | .Asassignafurasd'«AImprensa»

Paris, 18—Os «fooí-ballers» são pagas acliantadameníe.
uruguayos empataram, hoje, com ~~
o «scratch» francês. Nenhum con- CONCURSO REGIONAL DE

Estes dizem, una-'.segui
nimemente, que os brasileiros são | '

os mais perfeitos jogadores de

uhazer «goal.».

foot-ball do mundo.
Toda a imprensa se manifesta

maravilhada pelo jogo da Paulis-

A ESPERâNCADOC£4RA'

Aves marítimas recortam de man
so os ares.

Nos verdes mares bravios da

SEMENTES DE CEREAES
E LEGUMINOSAS

ALIMENTARES
Organizado pelo Serviço de Inspec»

ção e Fomento Agrícolas do Mi-
nisterio da Agricultura

Será inaugurado este anno o Concurso
Regional àz Sementes de Cereaes e Le-
guminosas Alimentares, na sede da Inspec-

|íano, cujaactuação merece os mais
iencomiasticos elogios do mundo \ terra de Alencar singra veleiro o

Não podia haver duvidas. Os'desportiv0i «Le Journal» procla-'fa"de navio trazendo a esperança; _ rtlllIIClluucs> nascacaan
sportsmen dão como ganho o jo- ma os brasileiros Reis do foot-ball fa esPeranÇa ^ue tm. tona Agrícola Federal deste EstadoF M r É;'nómom uiabuciiubixe^ uu iuui uau. nesse momento como aurora a cia- "--<—-  ¦> ¦
go pela scratch Iranceza. üs mem- -q jogp ^mM \ ^ horisontes nub|ados é Dr Jo3o
bros da colônia brasileira enco-; u , . . , , , 'Thnmé 

aue vem ás nlacras do[-ja qpande curiosidade sobre 1U, e,., ^Uü veiíl db Pld^b uo
ra]am os seus patrícios, trocam-; A { brasileiros e norte" hm quem os -cearenses de-
se'conjecturas interessantes. Um encontl° eníie os Diasilenos e(positando 

pIena coníiança; espera
íoot-baller urufíuayo declara co uru^uey°s- ' : I que venha com seu prestigio e va-

.; 1 -i \nc. Fo í Corno se sabe. os uruguayos lor fazer progredir a terra de ira-nhecermUllO OS DraSlleilOS : —«LS- . ^i,,,.1, Hnp d'hW«;rtP «M^iVWV.,v--^*.rH«"FliÇMauc;c; nome aa
pcíá nnanhando sa0, pe!as olymPiadas passadas, cema, salval-a dos abysmos que |dade a culiivfffeâj superfície a euc.vu ,,!,unudnuu consic]eracjos campeões do mundo, se antepõem ante si,^ando-lhe um e) datas das semeaduras, aproximada.

Já um treino entre os dois futurose então é que
sa gente quando
assim, vira leões
mostra o jogo*.

Outro exclamava que ia ver-se
agora como elles jogam..,

x«Tí?:aÇ3K*<>^ pelo Mn&sil!»

A abertura do score pelos Iran-
reaccendeu a animo dos

melhor destino, e sob os auspícios

Poderão concorrer os prodtictores inscrip-
tos ou que fizerem inscrever-se no Regis-
tro de Agricultores Criadores Profissionaes

ide Industrias Connexas do Ministério da
J Agricultura, mediante carta dirigida ao
Inspector Agrícola Federal, com as seguin-
tes informações:

a) Nome e endereço; b) nome do muni-
j cipio e da propriedade ;c) nome da varie-

ultivar;
, ,-imeii'tè.Haverá duas categorias de concorrentes:

l;'a) a dos agricultores que cultivarem mai:

nymo.
Os passos em numero de 15

estão assim destribuidos: 1/
residência do sr. Galdino de Lyra
2' residência de d.CarmindaFro-
ta 3., residência do Cel. Antônio
Fructuoso Frota; 4., residência
do revm. padre Furtunato Li-
nhares;5., residência de d. Vh
nata Ponte; 6., residência de
d. Raymundinha Prisco; 7., re-
sidencía de d. Conceição Li-
nhares; 8., residência do sr.
José Leoncio; 9., residência de
d. Francisca Alves Parente; 10;
residência do sr. Sabino Silva,
11., residência do sr. João Ca-
pote de Paula; 12., Egreja de
S. Antônio; 13,. residência do
Sr. Antônio Manoel" Lopes;
14., Egreja das Dores; ' 15
Cathedral.

Dar-se-à o encontro á rua
Senador Paula, pregando por
occasião, o illustrado vigário da
Cathedral Pe. José Gerardo
Ferreira Gomes.

O Sr. José Porphirio de Pau-
Ia, procurador desta solcmni-
dade, convida por nosso inter-
médio, todas as irmandades e
associações religiosas desta ci-
dade para comparecerem o
acto.

de uma política de paz, franca e v/0a?5)1-M , n x -, ,
adversários, e que íoi verdadeiro generosa, fazendo que todos sintam- & Vha., naracacla ^.que 

cu,tlvaremf CONSULTÓRIO DENTÁRIO

cezeí

jogo, terminou por 0x0
A opinião geral, entretanto, è

que os brosileiros vencerão.

Como

se felizes, não esquecendo também
de Sobral que lhe serviu de berço
e que vae em decadência profunda.

I Cearenses! sede gratos Lembrai-
vos que o Ceara quando se extor-

..__,.... aos cia nos clamores de uma secca
brazileiros, cujas roupas enlamca- vencec|ores, damos a seguir, os tremenda, n'essa crise difficil, este

avam a impressão de que nnmpc fo Krifl^wtà 'A*fe%a2z~ a„ benemérito nortista fez todos os
luetavam contra o terra.

uma nomenagem

das deixavam

Mario de Andrade incitava com

K

enthusiasmo os seus componhei-
ros dizendo-lhes em voz forte :
"Vençamos 

pelo Brasil".
A esses brados, como que mo-

vidos por uma força poderosa,
desdobraram-se e tornaram-se qua-
si absolutos senhores do jogo.

Wm géál cl© pattfiQ.t.if»'rno
Em bella investida, Mario drib-

nomes da brilhante delegação do Defnemei,l° ... 
„n i- i ,- ii , esforços para miíisar-!he a dor.Paulistano, que tao alto soube ponailto briosü, CcareiiSes é da_honrar o nome sporlivodo Brazil: ver! escrevei em lettras de òif.6 no

pergaminho da vossa historia pa

As amostras de milho, na quantidade de i
2 kilos. virão acompanhadas de ) 2 espigas'
década variedade; as outras; também de
2 kilos, virão acompanhadas de grupos ou
feixes de vagens, espigas e paniculas.Serão concedidos prêmios em dinheiro,
medalhas de ouro e de prata, niachinas
agrícolas e diplomas aos concurrenles cias-
sifiçados em l.o, 2.», e 3.o logar.

Os agricultores classificados terão pre-ferencia para a venda de sementes ao
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas,
que também se incumbirá de indicar as
sementes disponíveis ás pessoas que dese-
jem adquiril-as. Será acceita a collabora-

Júlio Kunz Filho —Industrial de,'tria,° noine do seu bemfeitor—o ção 'de estabelecimentos officiaes eidè
nome de Dr. João Thomè.

E hoje Fortaleza a terra de Alen-
artefactos de alumínio.

Sérgio Pereira-Secrefario ge- car e de Iracema e Sobra, sua m
ral da «Brasil Kailway». ra natal revestem-se de galas:

Nestor de Almeida—Corredor j aquella para saudar seu bemfeitor,
de ferragens I ° seLl maior amigo e esta para re-

Clodoaldo Caldeira~Lavrador|cfbcr jubiloso um filho cluerido Què
• < j r- chega,e negociante de cale. MARIETTA FIGUEIREDO

pro-
prietarios de casas especialisadas no com-
mercio de sementes para grandes culturas.

O Concurso será realizado de Setembro
a Novembro, nos Estados cio Norte, ter-
minando as inscripções a 30 de Abril de
1925.

Toda e qualquer informação sobre o Con-
curso poderá ser fornecida pelo Inspector
Agrícola Federal ou pelo Ajudante de íris-
pector da Circumscripção a que pertence-rem os interessados.

—Pa—
Cirurgião-DcntistaJOSE' PASSOS FILHO

Tratamento das moléstias da bocca e
operações e extrações pelos processos mo-'
demos de auesíhesia local.

Obturações e restaurações a cinieuto,gra-
nito, amálgama porcelana ç ouro. Coroas
de ouro, apparelhos de ponte (Bridges-Yorks) c dentaduras. Coroas de pivot e
tratamento radical do abeesso e fisíula den-

tarias. Observa rigorosa hygiene
PREÇOS MÓDICOS

RESIDÊNCIA:-Rua Senador Paulo n\
66. CONSULTAS: todos os dias úteis de
1 ás 5 horas da tarde.

SOBRAL CEARA'

A' rua senador Paulo
n. 66, informa-se

quem vcnàc duas, machinas de
fazer meias, sendo uma de 200
agulhas ea outra de 130,

U CA-^frs^'- ¦**>*>¦"^c*S^r,-+-,,

1 LEGÍVEL (tom* ' "¦*' f-f«
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Alfaiataria
- DE -

Raymundo Noneto'Gomes
Mudou-se para a rua Senador Paula n. 69, aonde aguarda

as presadas ordens dos seus amáveis clientes, tanto
desta cidade como do interior. Nos trabalhos

constituem a de visa da casa (2)
PREÇOS MODIJOS SOBRAL-CEARA'

EDITAES

Pacil defesa
(«o»)

Publicamos abaixo a certidão que
nos enviou o nosso amigo sr. Apri-
gio Soares de Araújo residente no
Tapuio, onde é pr.bidoso negoci-
ante. A' este nosso amigo vem ai-
guns de seus cíesafectos, ha tempos,
fazendo injustificada campanha, ao
que parece insuflados pela gente
adversa d'ali e do Cariré, a terra
priuiltgiada nas tripas políticas.

Agora mesmo fez aquelle nosso
amigo mediante intentar de uma
acção em juízo, o sr. Aprigip Per-
reira dá Silva residente no Jure,
pagar-lhe uma divida que anterior-
mente negou.

Aprigio Soares de Araújo, homem
honrado que é, teve que chamar á
responsabilidade, ainda, no

A Empreza de Publicações
Modernas e a edição por-

tugueza de".LAGARÇONNE" ,

MESA DE RENDAS ESTADUAES
DE SOBRAL

De ordem do IHmo sr. Adrninis-
trador desta repartição se faz pu-
blico, para conhecimento dos inte-
ressados, que se procedendo ao
lançamento de todos us prédios

'situados dentro das demarcações
j urbanas desta cidade, de conformi-
I dade com o Regulamento de l * de
| Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto

! predial, no corrente exercicio, os
proprietários constantes da relação
infra

O r. fer do pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
em Junho e Dezembro, quando a
contribuição não exceder de 101000
ou de urna só vez, em Junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi-
cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze

Escrevem-nos d'esta Empreza."Prezados confrades:
Esta Empreza comprou em meiados do

anno passado os direitos exclusivos de
tráctucçáo para o portuguez de "La Gar- Hi rnriHr __ Hat. _'•_ _í_ rmhli
cone», e poz pouco tempo depois á venda d aj St P
a respectiva traducção sob o titulo "Eman- cação, para apresentarem ao mesmo
cipada", que como è sabido obteve um
grande sucesso, e de quo esta Empreza

48j.' 00

36S000

30g000

36$000
42$000

361000

36$Ü00

sr. Administrador as reclamações
que julgarem de direito, caso sefez durante quasi um anno a mais larga _„i(fn;m-_r. íiírfi. .__ _

publicidade julguem prejudicados,
Qual não foi o nosso espanto quando, | Mesa de Rendas Estaduaes do

em fins de Maio ultimo, a policia se lem-j município de Sobral eml7 de Fe-
brou de appichcnder esse livro na)CASAI vereiro de 1925. O Amanuense
A. MOURA nosso depositário, assim co-j PAULO FERREIRA DA PONTEmo a edição franceza que, como a portu-1 ÍGÒntihÜ _cao.
gueza, quasi todos os outros livreiros ven- T__.TTA vnA ™ap».. _k_padiam (e continuaram a vender, ous cape, itlUA 1J&- ^orJiiíaJN^A.
como todos nós sabemos) prendendo ainda Antônio Frota O .vale. nb0 l8$000
o seu proprietário, que para se defend.r, Fránolíca Alvea Parente
solto prestou uma fiança arbitrada em 3 | aaymnoda Bodrlfenea dosuiL_j contos de reis, e processando-o com fim-' ¦* n

passado a Joaquim Martins Leitão damento na "Lei da Imprensa" e sob o
por crime de injuria, O qual incapaz 'pretexto de ser o referido livro a ttentato-

;, : _ _;,.._ _;'_ _ J_.„ no a moral e aos bons costumes.
de reafirmar em juro o que dissera Peios seus babeis e inteiligenté. advo-
teve que se retratar j gados Drs, Edgard Gomes Pereira e Ja-

A certidão a Seguir, nos despensa cintho Teixeira Pinto, provou o nosso
de qualquer cominentario à respeito depositário que o livro que editamos não
do que acima fica dito.

Pedro Mendes Carneiro, lo. Es-
crivão do Juiy da cidade de Sobral
e seu termo por nomeação legal. etc.

Certifico pela faculdade que me
é conferida por lei e a requerimento
verbal que, do livro de audiências
folhas quarenta cons*a o termo do
teor seguinte: Aos nove dias do
mez Março de mil novecentos e vin

attenta contra a moral c os bons costumes
e obteve do integro e competente juiz da
l.a Pretória Criminal. Dr. Vieira Braga,
uma sentença brilhantíssima em seu favor,
que o compensou da arbitrariedade, vio-
Iencia e injustiça contra elle commettidas.
Não se conformando com essa primeirasentença, appellouo promotor publico paraa Egrégia Corte de Appcllação que, pela
publicação do accordão n°. 7203, acaba de
unanimemente o absolver, ficando assim
provado à sociedade que "LA GARÇONE"
não é o livro iinmoral que um ignorante

Rodrigues doa

te e cinco, nesta cidade de Sobral, 1 investigador chegou, na sua incònsciéncià
E. do Ceara, as doze horas, na casa
da Câmara Municipal, presente o
Dr Juiz de Direito interino J. Cio-
doveu d'Arruda Coelho, commigo
Escrivão do seu cargo, adeante no-
meado, foi aberta a audiência por
mim Escr.vão» na falta do po.íeiro
dos auditórios, a toque de campa-
inha na'forma da lei. A ella com-
pareceu o querellado Joaquim Mar-
íins Leitãoe disseque expontânea-
mente vinha nesta audiência decla-
rar que não se lembra de ter cha
mado o querellante de ladrão, mas
que. caso tenha feito retratava-se
julgando o querePante i capaz de
commetter roubo a quem quer que
seja, retirando assim a expressão
injuriosa Pelo advogado do que-
rellante foi dito que a visía das
declarações do querellado desistia
da acção em juízo visto que o pro-
cesso em espécie tinha por intuito
somente por em relevo a honora-
bjüdade cio seu constituinte diante
á a^gressão bruta! de que foi vic-
timn em sua própria casa Pelo juiz
fòj dito que se juntasse aos autos
copia dò presente terno de audi-
eucia para os fins legaes. Nada.
mais havenio mandou o juiz en-
cerrar este termo em que assigna
com as partes assignanclo a rogo do
querellado por não saber escrever
o seu advogado Dr. José Plutarcho
Rodriges Lima. Eu, Pedro Mendes
Carneiro lo Escrivão, o escrevi
Clodoveu d'Afruda José Plutarcho
Rodrigues Lima, Augusto de Castro
e Silva, Francisco Ponte. Nada mais
se continha em dito termo de cujo
original, eu, Raymunda Cacilda Ca-
valcante escrevente compromissada,
extrahir a presente certidão. Eu, Pe-
dro Mendes Carneiro, Escrivão, a
subscrevo assigno e dou fè.

Sobral, 24 Março 1925
O Escrivão.

Pedro Mendes Carneiro

ou que melhor nome tenha, a dizer em
juízo conter certas expressões pornogra-
pfyiças.^. (textual);

Volta, pois, a ter a mais fiança circula-
ção, retomando a sua marcha triumphal,"A ¦ Emancipada"—traducção portugueza
exclusiva de "La Garçone".

Tendo-nos conservado em discreto silen-
cio até aqui, devíamos agora esta expli-
cação ao publico, para o que contamos
com a sua gentileza e indulgência habitu-
aes, que de antemão agradecemos."
"A EMANCIPADA" vende em

CAMOCIM
FRANCISCO TREVIA

Santos
Franci.ca

Santos
Maria Rodrigaes dos San-

tos
Maria Sáptíi.a Di .3
SebasfciSo Dias de Carvalho
José Di». da Pono •

RUA DA AURORA
Henrique Rodrigues de

Abuquerqn.
8 João Porphirio Carneiro
10 Luiz Felippe da Silva
14 Antônio Leopoldo da

Silva
12/1.8 Ro.» Aguiar de Al-

bnquerque
Herdeiros de Alfredo de

Andrade
50 Izd)el de Almeida Monte 4.
54 Francisco Jnvencío de

Andrade
58 Dr. João Júlio de Al-

meida Monte
58a Filhos de Antônio Vi-

riato da Ponte
62 Manoel Felizardo Pe-

reira Mendes
64 Herdeiros de E nesto

D da Albuquerque
68 Antônio P. di Menezes

42$000

18SÜ00

18$000

24$000
Í8S00Ó
li$l()0
_4$0ü0

65 Herdeiros de Jo é Fi-
guo r. de S.ih y. e Silva

09 Jo.ó Joaquim Baptista
Vaz

73 José Viriato Figueira
de Saboya

75 José Leonoio de An-
drade

77 O mesmo
Maria Camila.a Figueira

de S-iboya
José S.lve.tre Gomes Ooô-

lho
RUA DOS OURIVES

2 Herdeiros de José Fi-
gà.ira de S.boy. e Silva 2lg000

4 O? mesmos 21$000
6 Hcdeiros de Domingos

D. cie Albuquerque 14$400
8 P. ura Antônio de Lyra
Peso.» 9.600

10 Jo3é Porphirio de Paula 248000
12 Prndeneiana P. de An-

dradô
14 lz .ura Rocha
16 Anua Gondim
161 Herdeiro, de José Fi-

gaeira da Süboya e Silva
18 Dr, João Marinho do

Andrade
?0 Os mesmos
oi Os mesmos .
11 Herdei o. de José Fl-

gueira de Sabsya e Silva
13 F aí|c sco de P. Pessoa
15 O me..mo

RUA DA VIRAÇÃO
6 Jo .6 S Ivestre Gomes

Coelho
8 O mesmo
10 Maria Lu z. Gondim
14 José Silvestre Gomes

Ooêllío
16 He deres Padre Salvi

ano P; Brandão

12S000
6$000
12^000

12S000

6g000
6$000
6.000

24. WQ
9160.
9$600

000
12gooo
I2gooo
l28ooo
3o$^oo

12.000
iáfjooo

RUA SIEBRA
Fellsmiua Paulina de Sonza
Francisco Leite
Maria Portella Filha
Antônio Fiuctuoso da Frota
O mesmo

RUA SELLBIRO
Francisco das Chagas Ara-

ujo
Francisco Andrô da Rocha
Francisco Dom figue Coelho 12$oco
Francisco Leite 9$6io
Luiz Francisco de As.is 6$ooo
José Raymun. o Ro z Lima 12gooo
Bruno Aives da Com» 4$8oo
José Raymundo Roiz Lima 12#ooo
José Bomvindo Cysne 9$6oo
José Viriato Figuei:a de

Saboya .
Maria Fíancisoa da Con-

eeieão
Antônio Madeira
José Emygdio de Araújo
Manoel Feneira de Souza
João Ní:pomuceno
O mesmo
O mesrro

18Í 00

9$0oo
3$6oo
7$2oo
6g 00
9$60.
9$6oo
9$6oo

RUA DA UMARIZEIRA
Norbarto Frota
Biuno Alves da Costa
Fiofca & Gentil
Bôrnardno Alves da Silv.
Joaquim L^urenço Vascon-

ce'lo 1
Fr.rcl.co das Òhag.ís Ro-

ciia

7$200
78200
9$600

13$2'00

7$200

RUA DA CONSTITUIÇÃO

42g000
488000
18$00ü

30$000

36$000

3l)$000

88400
88400

12SO0O
48SO00

18S000
24S000
12S0C0

74 Herdeiros de Anton'0
A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO OE BOM B»Qgel do Nascimento

GOSTO E DE CONFORTO RESIDEM NOS
36g000

368000

42$000

MOBILIÁRIOS,
TAPEÇARIAS «V
DECORAÇÕES

es-RUA OA CARIOCA, 67.RK)

A Belleza que se aliia ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodí.ade. -

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobral
(3) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

78 J -ão Baptisti Demetrio
80 Fiederico Gomes Pa-

rente
82 Herdeiros de Rufino

Furtado de Já-ndonça
S4 J.ò.ô Viriato Figueira

de Sabqyá
j88 Maria Gfcny Mendes

Frota 72S000
94 P.d o Fro'a Portella 368000
9 F'__.as & Cia 218600

Oò nifsuioa 68000
O, me mo3 128000

1 O i__"dio8 9$600
13 O; mesni03 9S600

9 Manoel Arthur da Frota 30$000
27 Hüid-iroa de Ernesto

E-p-ridião Saboya de .
Albuquerque 48$000

29 AIíx dre M-ndss de
Vásoonoallos 30.000

33 O mósmó 42g000
38 Juliano de Araújo Leite 4'.$000
41 Antônio Pereira de Me-
nezis 36g000

47 Alexandre Soarea 308000
49 He. dísiro. Monsenhor

Josô F. da Ponta 30$000
53 Maria He;meiinda Oa-
valente 18$000

57 Herd.Kos do dr. Joa.
quim Ribeiro da Frota

59 Os me?ui03

Am.filjã Aragão Pinto
A mesma
Fran i^eo Juvoncio de An

díáde
Alipío Severino Duarte
Antônio Fruotuoso da

Fiüfca
João Batista Demetrio
O mesmo

RUA MAJOR JOÃO PEDRO
8 Antônio Pereira de Me-

oezr'S
10 Buüna Antonia d.8

Chagas
12 Antônio Perfira de Me-

ni Z<38
16 Luiz Gomes Motta
su Manoel Evangelista de

Menez.s
João Frederico Fer.e?ra

Pinientel
O mesmo
O mfeomo
Francisea Carolioa V. de

Saboya
Herdeiros de José Figueira

368000J de Saboya
42$0ü0!Anrta Amélia de Franç»»

João Albertino da Matta
Pereira

?> ntonio Oriano Mendr-s
Herdeiroa João Horacio O.

da Freta

Vas-

38600
9$6oo
9$Goo
6Soo!>

68000

128000

42g000

488000

24$000

368000

42$000
54^000

RUA JOSÉ' DE ALEJíCáR

63 M Vergniaud

72S000
368000
48$000

\

Antônio Fraotnoso da Frota
Maria Alcida da Fr ta .
A me.ma
A m.siü'a
A liitsina

RUA PRUDENTE DE MORAES
11 Antonm Fhio.tuósrj da

F.ota
13 O IU.b3Xp
15 Fiaacisco Alves do

Maria
17 /.mofuo Fructuopo da

F ot-i ,
19 O mesmo
21 Maria José Madeira
23 P' dro Cândido de Mes-
quita 948 °0-'

25 Herdeiros de E peridião
S. de Albuqueiqne 3 8000

27 Amélia Aguiar 36$ooo
29 A mesma 14<?4oo
29a A ineenia l484ou
31 A mesma l8$ooo
Parira Francisco Cândido

de Vasconcellos 24$nco
O mesmo 188000
O mesnu 248oco

Joaqnim Lonren<,o
roncellos

Edgard de PLho
José da Pinho

TRAVESSA BOULEVARD PE-
DRO II

Gabriel Ferreira
Gabriel Dias de Carvalho
Felitimina Paulina de Sonza
Herdeiros de Jo?è Figueira

de Saboya e Silva
R.ymuido Frota
João Cândido da Silva

RUA DO ALTO DA FABRICA
Viuva Ern sto Ribeiro &

Cia.
José Gudoíredo do Amaral
O mesmo
Antônio Quaiigaazy da

Fiota
José Viriato Figueira de

S.boya
O ni»s.. o
O mesmo
O mesmo
0 icesmo
Cleto Ramos
Herdeiros de Joaquim da

Silveira Borges
RUA TRILHO DA FABRICA

Herdei.os de Ernesto D.
do Albuque que

Os mesmos
Cleto Ramos
Herdehvg de Ernesto D.

de Albuquerque
Herdeiros de Jo;ô F'-gaei«

ra de Saboya e Silva
Josò Francisco Braga
Herdeiros de Ernesto

de Albuquerque
Os meamos
Je&è Mo ia da Rocha
Theophilo Ramos
O mesmo
José Lníz do P .iva
lhomoz Pinto

O mesmo
João Ricardo
José Eugênio
Victnti Lopes do Ama ai

RUA DA F URICA
Fran.•;!.(•_.o Alvea Ferreira
fhe.oph Io F.íiüos

O mesmo
O mesmo i
Aiberto Jaymo do Ama ai

I28ooo jTheophih R.in s
12güO"' ,'J aqu>m M g-ÜH

18.000

148400

12$000
3Ü$000

14$400

308000
248000
181000

488000

36$000
208000

36$000
9$600

D.

368000

18.000
6.000
GS000
6-.00Ü
1280.0

7$2oo
I2$oooI

12$ooo

12$00G

8g4oo
7§2o.
68.o j

68<-oo
Ogoóc
128000

68000
68000

128000

18.-Sooo
68000
68000

6$ooo

6$OuO
6$joo
68000
6$ooo
68000
6$ooo

6$óoo

18^ooo
34.000
l2$ooo

'7$2-.0

3 $000
7 $400

A

6$ooo
6.D00
080. o

\ i$40o
12$: OO

(i$000
3$6oo
o., bôo
6'|ò >o
O.;6oo

r?8ooo

l8$ooo
188 00
128000

986oo
6$òoo

128000
0$ooo
(»8ooo

í28ooo
6.000
68ooq

lS8o-;o

Joi-mia Augusta de Britto
Antou o Lünr- hqo da Costa
J.bsé Fenviia dos Saüiod
P. dro Aives Magalhft 8
Uri;-. Ramos

. ranei.co Porphir o da
Ponte 18$ooo

O mesmo 7$2oo
Antônio Oriano Mendes 4,.8oo

ESTRADA DO ARROZ
José Herculano dr; Mesx
qoita 188ooj

ILEGÍVEL
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vidos, pelo nariz e pela bocca, sendo
logo após o oceorrido, soecorrido

pelos drs. Luiz Vianna e Jacome
de Oliveira.

Hontem pela manhã estivemos
em companhia do dr. Luiz Vianna
seu medico assistente na resiclen-
cia de d. Viriata Pontes onde se
encontra o menino Àpollònio em
tratamento.

A victima apresenta varias con-
tusões no rosto, na cabeça e no

pè direito
A' hora que ali estivemos Apol-

lonio apresentava alguma melhora.
O Sr. Delegado de Policia abriu

inquérito sobre o Facto.
. O Chauffeur até a hora que

escrevemos estas linhas não ha-
via ainda sido preso.

Achamos que a Policia não de-
ve deixar de eíTectuar a prisão de
José Ferreira, pois, não é razoa-
vel que se verifiquem (actos desta
ordem, no centro da cidade, e
se deixe de qualquer maneira de
•se eítectuar a prisão do culpado

O modo desordenado de como
transitam os automóveis nesta ei-
dade, se não houver uma provi-
dencia seria á respeito, teremos
mais farde, de registrar factos ou-
tros de não menos gravidade e
de conseqüências bem funestas.

Os automóveis aqui existentes
dobram uma esquina qualquer, na
mais vertigionosa carreira, muitas
vezes sem buzinarem, cousa de-
mais conhecida por todos.

_¦_ ¦ ¦ \:v.tu;\-,uJ:ua}k'Jt ¦_.„-_.i_m,_.-._„'_»_.i_ ¦„ -'•-rT-"i'r"ii_n-' í

4iS^Srt:\Z*)t>t\U»?&M21Bt*M

Í2$ooo
8$áoo
6$oo.
8$4oo
6$ooo

O laesmo
O raeamo
Manoel Pinbo
Urias Ramos
Antônio Lourenço Costa

EUA JOAQUIM NABUOO
Frota & Gentil 14$4oo
Antônio Quariguasy da
Frota 18$ooo

Miguel Atchanjo da Rocha 12$ooo
Francisco Tobias das Cha-

ga. 12$ooo
18#ooo
18$ooo

de

D

12gooo
24$ooo

24#ooo

12$ooo

36$ooo
?4$ooo
24$300
24$ooo
18$ooo
24$ooj
6$ooo
7$2oo

l2gooo
9g6oo

t8$ooo

José Alarioo da Frota
Maria Josè da Silva
He dtíiros da Josè de Ara*

ujo Limí
Migu.l de Àriujo Lima
Ray.nu.ido Cláudio Gomes

Parente
B^ranolsoo Raymundo

Araújo
Herdeiros de Ernesto

de Albuquerque
Os mesmos
Os mesmos
Joaquim Thomaz da Silva
O mesmo
João Feijão
Antônio Lourenço Costa
O mesmo
Oj-mesmo
João.Ripardo
Antônio Lourenço Costa
Plácido Benicio Fontenelie 3o$ooo
Antônio Oriano Mendes 9$6oo
Crias da Silva Ramos 9$6oo
Henrique Odilon do Amaral 9$6oo
O mesmo 9$6oo
Joaquim Thomaz da :Silva *9$6oo

José Maria da Rocha 9#ôoo
Jorge Esmeraldo da Costa 7$2oo
Antônio Rodrigues de Farias 9g6oo
Henrique Baptista da Silva 9$6oo
Antônio Lourenço da Costa
Franoisco de Souza Lima
O mesmo
João Guarim
Francisco Lino Alves
Herdeiros de José Figuel-
ra de 8, e Silva

.Herdeiros de Ernesto D. de
Albuquerque
José Ferreira da Ponte
Raymundo Rodrigues Lima 18$ooo
Felix Igu_cio da Silva 24gooo
Theophilo Ramos 2á$ooo
O mesmo 18$ooo
Vicente Faijao Segundo 24#ooo

9g6oo
l?$ooo
12#ooo
9$6oo
6$oco

18$ooo

24$ooo
18gooo

36#ooo
9$ôoo

3o$ooo

3o$ooo

jooo
12$ooo

I8S000
12$D00
6$ooo

38Jooo
6$ooo

12$_-00

.00
7|2oo
6$,-. 00
9$6io
8$4oo
6gooo
7$2oo
9g6oo

000
000

João Vicâute Feijão
Gab.ii:! Dias de Carvalho
Francisco Feroaudea P,

Mendes
Herdeiros de José Figueira

de S e Silva
Pranoinco Porphirio da

Ponte
Jaronymo Gomes Parante
Herdeiros de José Figueira

de 8 e Silva
Ernesto Feijão
Henrique Odilon do Amaral
Francisco Fernandes P.

Mendes
Francisco Brazilin.)
Plácido Benicio Fontenelie
SláJY ano Bellarmino Cavai-

cante
Joaò Plínio Medeiros
Miguel Gomes Ferreira
Antônio Gomas Ferreira
Aotonio Vicente Ferreira
Dionizio Alves
Manoel Pinto
Juão Guarin
Ao lonio Marcai de Aguiar
Vicün.e Lopes da Silva

ESTRADA DO ROZARIO
Herdeiros de José Figueira
de S. e Silva I2gooo
Os mesmos 3$8 )0
Os mJ8ruua l8#ooo
Alberto JtiymB do Amaral 4$8oo
Rozendo Benigno de Oliveira 4$8uo
O mesmo 4$8oo
O mesmo 4$8oo
O mesmo 4$8oo
Ftancisco das Ohagas Alves 18f}ooo
O mesmo
Herdeiros de Ildefonso Hol-

landa Cavalcante
Herdeiros de José Figueira

de Saboya e Silva
João Anastácio Ferreira
João Vicente Feijão
Antônio líarrgel do Nasci-

mento
José da Pascboa Louretto
Rítfca Fe-reira da Costa
Jo.-ô Ferreira Passos
Francisco Porphirio da

Ponte
O mesmo
João Epiphanio
Francisco Borges de Araújo
Francisco Poiphírio da

Ponte

Oarolíu'4 Costa
Urias Ramos
Antônio Roque
Josè Agostinho Pereira
Francisco Soares da Silva
Joáo de Paula
Rayrauado de Arruda Ponto
Antônio Lourenço da Oosta 7g?oo
Oleto Ramos 6$ooo
Antônio Oriano Mendes 3$6oo
Antônio F.uetnoso da Frota 8$4oo

6gooo
68000

Oflíooo
7$2oc
7$2oo
6gooo
9g6oo
6$ooo

.00

3o$o'.io

9$6oo

3o$ooo
12$ooo
36$ooo

9$6oo
7$2oo
6#ooo
8$4oo

2$4oo
6$ooo
7$<;oo
68000

6$ooo
RUA CONS. JOSÉ' JÚLIO

2 Frota & Gentil
4 Os mssmo;.

3o$ooo
3o$ooo

12$ouo
42$ooo

42$ooo

36$ooo
24$ooo
18$aoo
36$noo
36|oco

Herdeiros de José Figueira
de Saboya e Silva

24 Os mesmos
34 Plácido B.nicio Fonte-

aèllè
sn He; dei ros de Ernesto D.

de Albuquerque
40 03 mesmos
Os mesmos
Vicente Adeodato Carneiro
40 D ogo Gomes Parente
Plácido Benioio Fontenelie 72$oco
25 John Sanford 48$ooo
Francisco Fernando Pereira
Mendes 6o$ooo

O mesmo 54$ooo
RUA GAFANHOTO

Antooio Frota Cavalcaate 12$ooo
Francisco das Chagas Alvod
O mesmo
O mesmo
Francisco Felix
Salviano Belarmlno Cava'-

cacfc^
José Dias de Carvalho
Antoni i Lou enço da Costa
Herdeiros de Anna Joaquina

Saraiva
José Godotredo do Amaral
Manool Francisco Braga
Antônio Roda
Abiga;l Franca
Vicente Hercnlano de Mes-

quita
Anna Joaquina de Vasoon-

oellos
Josè Agostinho Pereira
Antônio de Araújo Lima
Waldemar Cavalcante
O masmo
Franoisco Porphirio da

Ponte
Henrique Odilon do Amaral
Herdeiros de José Flgaeira

de Saboya e Silva

Ohrystiano Othon
Rayaiuí-da Elvira F.anoa
Herdeiros de Rufino Fur-

tado de Mendonça 6$ooo
Joaquim Liberato de Car-

' valho 6j5ooo
RUA 24 DE MAIO

Josò Bento de Souza 12$ 00
Ao na Rita de Souza (Grad-
wohl) 4fo8oo

Antônio de Araújo Lima l8$ooo
Plácido Benicio Fontenelie I2$ooo
Franc'sco Fernando Pe~

reira Mendes l8$ooo
O mesmo 6$ooo
O mesmo 6$ooo
Rosendo Benigno de Oli-

veira 36$ooo
O mesmo 36$ooo
Francisco Fernando Pereira
Mendes 14$4oo

Rosendo Benigno de Oíi-
veira

Herdeiros do Ernesto D.
de Albuquerque 6$ooo

Os mesmos 6$ooo
Os mesmos 6S000
Os mesmos 6$ooo
Os mesmos 68000

dato que confernam antoiiormxite
a Luiz Fellípo de Oliy.irá. li d.
corno assim o disseram, lavrei este
instrumento que assignam depois
de lido com as testemunhas pre-
sentes Felippe Lopes dos Santos e
Herminio de Carvalho, moradores
nesta cidade, assignando a rogo da
outorgan e por declarar não saber
lêr nem escrever, Joaquim Ferreira
Lima, que p esente se achava e este
instrumento ouvio lêr; dou fè Eu
Demosthenes IMogueira Guimarães
Escrevente juramentado, a escrevi:
E eu Francisco Nogne ra de Souza,
Tabellião, subscrevo e assigno em
publico e raso. Manàos, vinte e
cinco de Feveieiro de mil nove-
centos e vinte e cinco. Francisco
Nogueira de Sousa.—José Siz nio da
Silva Santiago —Joaquim Ferreira
Lima. -Felippe Lopes dos Santos.—
Herminio de Carvalho —(Estava
uma estampilha do sello federal no
valor de dois mil reis devidamente
inu!ilisada). —Trasladada do próprio
original pela primeira vez na data
retro e supra; dou fé. E eu, Fran-
cisco Nogueira de Sousa, Tabellião,
a subscrevo e assigno em publico
e raso. Em tosto, (signal) da ver
dade.

O Tabellião
000! Francisco Nogueira de Sousa

BORDADOS

Procuração bastante que fazem
Josè Sizinio da Silva Santiago e
sua mulher Dona Maria Dias da
Silva a Domingos Hermogenes de
Carvalho

Saibam quantos este publico ins-
trumento de Procuração bastante
virem, que, no Anno do Nasclmen-
to de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil novecentos e vinte e cinco,
aos vinte e cinco dias do mès de"
Fevereiro, nesta cidade de Manàos,
Capital do Estado do Ama^oivs,
Republica dos Estados Unidos tio
Bra/.il, em meu cartório» à rua
Guilherme Moreira, numero vinte e
sete, perante mim, Tabellião, com-
pareceram como outorgantes José
Sizinio da Silva Santiago e isua mu-
lher Dona Maria Dias da Silva, bra-
zileiros, maiores, casados, aquelle
agricultor domiciliados no paranà
do í areiro, municipio desta Capital,
reconhecidos de mim pelos próprios
e das duas testemu has adeante
nomeadas e assignadas de cuja ca-
pacidade jurídica dou fé. E por elles
outorgantos foi dito perante mim e
as citadas testemunhas: Que nome-
am e constituem seu bastante pro-
curador no Estado do Ceará onde
com este instrumento se apresentar,
a Domingos Hermogenes de Carva-
lho, brazileiro, maior, casado, fa-
zendeiro, domiciliado no districto do
Parazinho, comarca de Granja, es-
pecialmente para represental-os em
juizo e extrajudicialmente e tratar
geralmente de todos os seus nego-
cios e interesses; para cobrar e re-
ceber qualquer importância que lhes
*ejam devida e de quem quer que
seja, provenha donde provier, pas-
sar receber, dar quitação, fazer ac-

3$6oo|cordos ou composições amigáveis
9$6oolou judi.cia.es; transigir livremente;

y para vender bens de qualquer es-
4$2oo | oVcie'ou natureza pertencentes a

o' eíies outorgantes pelo preço e con-

FRANCISQUÍNHA MENEZES PONTE,
diplomada pela Ia. exposição agrícola

desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a machina,
esíà apparelhada a executar qualquerserviço neste gênero, a preços módicos,
acceiíando aprendizes ao preço de

30000 mensaes.
Rua santo Antônio n. II (3

"A Imprensa" apresentando a família da
inditosa senhora a nota sincera do seu pe-zar, o faz em particular ao seu digno filho
sr. José Linhares 'e ao seu irmão nosso
particular amigo Pe. Fortunato Alves Li-
nhares.

VIAJANTES
**„, Deu-nos o praser de sua amável vi-

sita o nosso digno amigo Luiz Malachias
Honrado commerciante em Ipueiras.

t% Visitou-nos o nosso bom amigo sr.
Antônio Alves de Aguiar, probidoso com-
merciante na Palma e correspondente desta
folha ali.

i*4 Da mesma procedência j demorou-se
nesta cidade cm dias da semana passada,o nosso amigo sr. Achiles Moreira Fon-
tenelle.

%% Vimos nesta praça o nosso distineto
amigo capitão Quirino Rodrigues de Al-
meida.

—De sua fazenda neste município, este-
ve nesta cidade o nosso amigo Antônio
Damasceno.

—Esteve entre nòs o nosso distineto.ami-
go sr. Francisco Rodrigues, honrado com-
merciante em Cariré, e influente político
democrata alli.

—Da visinha cidade i\é Massapê, demo-
rou-se entre nós o nosso digno amigo Ben-
to Alves.

—Seguiu hontem para Camocim, onde
foi tomar passagem no vapor "Camocim"
para Fortaleza o nosso distineto amigo
José Aprigio Nagueíra, sócio da firma Ma-
chado & Caminha, daquella praça. Faze-
mos votos de boa viagem.

Às assignaturas d'aÀ Imprensa»
são pagas adiantaclamen.e.

Circula res

de

i

Jtegiêíú Soeial\
A MODA

!

9gooo
9g6oo
9$6oo
6$ooo

4$8oo

Recebemos os seguintes:
Fortaleza, 17 de Feveireiro

1925.
Redacção da "A imprensa"

Sobral
Aos lavradores:
Tendo de se realizar no corrente

anno de 1925, neste Estado
do Ceará, na sede da Inspectoria
Agrícola do 5. Districto, um Con-
curso Regional de Sementes de Ce-
reaes e Leguminosas Alimentares
organizado pelo Serviço de Inspec-
ção e Fomentos Agrícolas, do Mi-
nisterio da Agricultura, venho de
solicitar a vossa cooperação no
sentido de concorrer no máximo
de vossos esforços, afim de que
seja o mais brilhante, o resultado
final do concurso.

Collocar-nos-emos então, em ele-
vado destaque aos olhos alheios
ao nosso desenvolmento' agricola.

Concorrei por todos os meios
•de propaganda ao Concurso de Se-
mentes de Cereaes e Leguminosas
Alimentares e tereis prestado mais
um serviço à Pátria para cqnforto

ide vossa família.
Saüde e fraternidade

Allah Xavier de Souza,.,.,
inspector Agricola Interino

Sobral, 10 de Março de 1925.
Amigo e Snr. Redactor d "A Im-

prensa".
Nesta

Tenho o satisfação de communi-
car-lhe que, nesta data, installei
;iesta cidade, á Rua Senador Paula,
53, um deposito geral de fumos,
dgarros, charutos e papeis para
cigarros, o qual funecionarà sob a
ninhá firma individual, atè a sua

installação official, quando passa-
rá para os meus represèntandos,

6$ooo
6gooo
6J?ooü

Ggooo

6$ooo
6$ooo
6$ooo
9$6oo
4$8oo
7g2oo
7$2oo

dições que ajustar e tiver por con-
veíiientes, receber o preço, dar
quitação, outorgando e ;assignando
escripturas e papeis precisos; para
tomar conta dos seus referidos bens
e administrá-los, praticando os ac-
tos de livre e geral administiação,
podendo demandar seus devedores,
mando dos meios e recursos iegaes;
propor acção ou acções e segui-las
em todos os seus termos atè final
sentença e sua execução, podendo
substabelecer no todo ou em parte

Se as mulheres soubessem
O que de facto é a moda,
Não sugeitavam ás vestes
Nem os cabellos à poda!

A veste encobre defeitos
Fecha caminhos ao mal!
São armamentos os cabellos
Que não encontram rival!

A moda é triste doença,
Em que tão pouco se pensa!
È cancro que, sem ferir,

Juízo e pudor consome!
Mas si a moda o exigir,
A mulher passa atè fome!

Coneoo Marcolino Dantas

ANNIVERSRIANTES
Fizeram annos:
A' 24, a gentil senhorita Maria Cavai-

cante de Oliveira, residente na Capital do
Estado.

O lar do nosso amigo e correligionário
Walmore Cavalcante e de sua extremosa
senhora Mimosa Cavalcante, esteve sabba-
do, passado, 28, em risos c alegrias, é que
a sua interessante e travessa fiihinha a
Cleyde, completou naqüelie dia, o seu 3*.
anno de existência. Paráben...

A 28, Os srs. Antônio Enéas Filho e o
d':. Francisco Rodolpho do Amaral, Juiz
Municipal de S. Cruz.

Na mesma data n dislineta senhorita
Nenem de Oliveira Comes, filha do snr.
capitão Josè Mariano Gomes, Inspector
telegraphico no Crato.

Na mesma data, o snr. Antônio de Arau-
jo Lima. .

À 29, a senhorita Judilita Borges. senhores
Na mesma data o sr. Alberto Pires. nuPMn madw/_m r, pta im
Hontem, 30, a exma. sra. d*. Mimosa! ^HILOMENO, MARKAN & CIA. LSD.

Frota Cavalcante.
Na mesma data, a cxmX sra. d Berta

Maria Pinho Gomes Barbosa Lima, respei-
tavel esposa do nosso illustrádo amigo e
distineto correligionário dr. Atualpp. Bar-
bosa Lima, competente clinico residente
na capital do Estado.

Fazem annos:
Hoje, 1, o sr. Joaquim Musio de Paiva.

FALLECIMENTOS

0001 com ou sem reserva. E mais disse-
Iram que por este instrumento revo-

000 ^gam para todos os effeitos o inan-

Em Massapê onde residia, falleceu no
dia 27 do mez próximo findo, o respeita-
vel cidadão, capitão Vicente de Lyra Aguiar-

Seniimentando o seu fallecimento apre-
sentamos a, toda a sua numerosa família
os nossos pêsames, o que fazemos em es-
pecial ao nosso distineto amigo sr. J. Ca-
semiro de Aguiar residente ali.

f No visinho povoado do Riacho Gui-
marães, falleceu ha dias a respeitável sé-
nhora d. Maroca Linhares, viuva do sau-
doso cel. Raimundo Araújo.

Os negócios de toda zona norte do
!:stado ficarão a cargo desta filial, que
:,e acha apta para aviar qualquer en-
comnienda. \ .,

O intuito dos meus representa-
dos mantendo um deposito nesta
cidade, foi, exclusivamente, para me-
lhor servirem á sua distineta e ama»
vel freguezia, correspondendo assim,.
á preferencia que sempre foi dis-
pensada.

Apparelhado como se acha, o de-
posito, poderá, cumprir com prorn-
ptidão suas prezadas ordens, as
quaes, fico aguardando, antecipando-
os meus agradecimentos.

Saudações
Erico Paiva Motta

LEGÍVEL
•'"'•¦> t ,is,_>i"-"»írHi,í.rs_
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LEi _!¦;

«73 PO'fam°' 
fiU(:í'íl' e 'üQ'a3 de bürro> (le õ' ãnrigH s que yenclé-í§ 03 P r carga de s bão, ai fio fibras vegcbaes,I Wjrem souíéufc.- coreis, frotas, èòtyaíj o eno'••;¦,'(.'- 6- aqu 1- chatos de palha è.tivas, cordas, gümtuii _lãs que', vendtó-érn som. mu g-acros do paiz a rol pilado

!§ U Licença r-àrji oOmcriè|olat' na expOit„(,ão de gados do!§ 04 Per ciiga de eííiuuíupíiií ou do.rapudura

OfíÇA A REGEITÂ E FIXA A DESPEZA DO
MUNICÍPIO de palma

O cfda.dáo Antônio Carneiro da Silva, Prefeito Mu-
nioipal de Palma, etc.

Faço1 saber aos habitantes deste munieipio que a sua
Gamara decretou íí eu saneei;)no u segainte lei:

Art 1 —A despeza geral da Pif-íeífcüra Municipal de
Palma para ¦¦:• exercício de 1925, é orçada em 8:235$000.
assim distribuidoa:
§ l-saEXPEDTENTl. DA PREFEITURA
N. 1 P prestííifcaçílo ao Prefeito Municipal. 60OSO00

» 2 Telegraminàs, livros, talões e mais apre8tos 400$000
§ ^'-EXPEDIENTE DA SECRETARIA
N* 1 A/sigriatara de uma revista a gr. -pecuária 30$000

» 2 Ideni do jornal oí'ü Íal (5o Estado 35g000
» 3 Livros, papel e mais >iprcstos 100$000

§ 3 --FUNCOPÍNALíSMO MUNICIPAL
N- 1 Orai nado no S'crekno da Prefeitura 400$000
» 2 Id m ae the-ou.reirí; 400$000

3 Idem ao ti caí gorai 300$000
» 4 Idérn ao zeíadoi do me erdo é do currò 200$OOU
» 5 idem ao feãl de í.exeírjnhw .0ÜSU00

,» 6 Idem ao fiscal de S. Antônio 5Ü$000
» 7 Ideai áõ fiscal de Tráplà 5US0OO
» 8 Idem ao porteiro árchív -:ta da Ciniara ?00$000

9 Gratlfieacag ao official é justiça 160$Ü00
» 10 Poroeutagein ao p.oea ador da Oamnra 15%
» 11 Id m uus agentes 20%
» 12 Ideiü amiga v, ei mente 30%
d 13 Liem ao Estado do Ceará 5%
» 14 Idem ao afeiM. or 10%
§ 4 -rINSTRUCÇÃÓ

Subversão *o *'GoÍlegiò S, José» desta villa 2003000
§ 5--DELHGAOIá. DE POLICIA
N. 1 Gl^tificbÇcíp ao delegado civil em íxeroicio 300$U00
» 2 Idem ao escrivão da mesma delegacia Bem'dUeifco as custas dos processos decahidos 100$000
§ 6'—CADEIA ¦ PUBLICA
N. 1 Ordena-o do carce.ero lOÜgOOO
» 2 Diária aòEJ presos pobres, 200 reis cada um 50$0(J0
» 3 Luzes é-.utensiiios para a mesma cadeia 30$000
§ 7'—OBKàS PUBLICAS
N. 1 Concerto no prédio municípaj, cadeia pu-

blica, estradas e mareado da villa 1:000$000
2 Constou, ção de um galpão no Curro 500$üOQ

§ 8'—ASSEÍO DA VILLA E POVOAÇÕES
N. 1^-Limpes» das ruas e praças da villa e das

povoaçõ-s 300$000
§ 9—EXPEDIENTE DO JURY
N. 1 Papel, penaas e rnais apresfcos •, 30Ü$000

2 Castas doa processos decanidos 30$000
§ 10-ELEIÇÕKS
N. 1 Obj ctüs para eleições 3ÒÒ-J0ÕÓ
§ 11, CONTRIBUIÇÕES
N. 1 Contribnísão para as obras da matriz da villa 50ügCOO
§ 12—EVENTUAIS
N. 1 Tudo o que não estiver espee ficado nesia lei,

RfüCEITA
Ac. -"—A receita gend do muoicipio de Palma pa a

o anno de '19$5, è orçada em pilo contos e quinhentos mü
reis, !que será realizada ilénfrr.ò do exercicio desta lei e de
accôrdo com os registros seguintes:

munioip o, abatidos ou t,ao, sendo:
a) vaceum
b) Cavala , ínúar u assiuíno

i. c) Suino
d) Caprino ou lanige.o

§ 11 Lieeitva para conservar v,..eca3 leiteiras na
Villa

§ 12 L.eínc-a sobra automóvel, sendo:
a) particular do pa sageiro
b) de aluguel, de passageiro
o) de carga, eam.nhão

§ 13 Licença annuâl para use i}:;or,o de advogado,
Bgriméúápíi medico, d«nfci8td e lepreseutante
de eompünhia de seguros

§ 14 Licença para advogado o agr túíh or que
exerçam profissão no foro

§ 1.5 Liejnr;a scbio atawossador que eomp-fcr ge-
neros no Município para si ou para outrem

§ 16 Licença pa*„ deav ar caminho üas eiaa pro-
ps ias terras, não prejadicando ais transe-
untes, e a jaizo do Prefeito

,§ 17 Lie nçã para por caneellaa em oa. inliòs oq
nas estradas publicas u jaizo t mbem do
Prefeito

§ 18 Licença -sobre bauqàé de euiLir couros
§ 19 Lic.uíça sobre açougue de gado vacoum
§ 20 LKv-nya sobr; açougue ou talhe de suínos,

e;prinos e ianigeros
§ 2l Licença ahríual paia, mercearia
§ 22 Liceu,a aana..! po, comprado, de gêneros

ou armazém de sal
§ 23 Lioeuga anriuài para comprador individual

de cera de carnaúba é pelles em pequena
quancidadtó, de qualquer parte do murtieipio

§ 24 Licença eobie cada, alacnbiqne
§ 25 Lu;jnç.a sobtü engenlip do-.feuo
§' 26 Licença sqt)ré engüiibp d-; m.ideira
§ 27 Lieeiíeu sübre vendedor de 1-ite na villa
§ 28 Llcei ça sobre rede eu curral de pescaria no

rio «üorealiü» do muoio.^p
§ 29 Iiibeüça a officiaeg de íun leiros, feneiros,
-<.£Í___imÊolLiniCJS< carpinteiros e maiceueiio?, ou.
p^^l8/? sapateiros e p-drenos

§ 3U Licença aobre tre.teijos ou carregadores
§ 3l Lieenfía sobre oiarla
§ 32 L;etí;.tça sobro caeiias
,^ 33 Lieeü:;a sobre exporiadores de sal
§ 34 Licença sobre vendedor de jcas, roupas

feitas; o scaíçadps
§ 35 Licença por officinas de alr'aiate{

fttíoe
Sõjü

J 65 Por carga de arroz com casca, mi.h", feijão,
50$000j farinha, cocos, batalas, gcíemuns, melancias,
30$ÜÜ0j melões binanas, laranja^ Ipúçàs de barre.
lõgOOOj oal; eajús, mangas, peias, surrões, algodão,
10^000; redes de tucum, bolos e tiiboas

!§ 66 Por carga de r^des de lios de algodão
20$000

20$000
50S0O0
40$009

10$000

20$000

1Ü$000

20J0O0

15$000
lO^OiJO
íogooo

•25$000

2Ü||00Ü

20$0ü0
20S0OO
10SÜO0

65000
6^000

6$00ü

ÍQK000
5$000
8$O0U

1Ü$000
lOgOOO

l5j>ooo
lõgooo
6gooo
6$ooo
3gooo

6gooo
6$ooo
2$ooo

g5oo
2gooo
2$ooo
4goco
?$5oo

3gooo
1Í5Ò0
2g5oo
2gooi)
2gooo
2gooo
§25o
$l2o
|3oo

|{5oo

$000

§ 1'—-Subrs cada rez abatida para o consumo pu-
jbltóp itô qualquer parte do município sendo:
a) v.ceü.ni 4$000
b) suino 2$500
c) caprino ou lanigero 1$000

§ ;2''.;8obre cada rez vendida viva para o consumo
publico, dentro do manicipio, sendo:
a) vacoum lgOCO
b) suino .$500
o) CFHJK-iuo ou lanigero $300

§ 3' Por cabeça th) gado cavallar, muar ou asai-
nino vendido no município $500

§ 4* Sobro registro de titulo de nomeação que dê
direito a percepção de ordenado ou grafciíi-
cação, e de licença, bem como de termo do .
arrem^ação 3g000

§ 5* Para certidão ou copia exurahida na Secre-
taria da Prefeitura ou na Gamara Municipal,
alem da re.zu, a razão de 100 reis cada uma 1$000

§ 6* Sob;Q bufcoa em papeis findos, até dois aonos,
e mais 2#000 por sumo que acerescer 4^000

§ V Ave^baçâo ou alvará de licença 2$000
§ 8* Sob-'é cada roçado em terra do município IgOOO
§ 9*. S.obre licença pura abrir ou continu&r com

estabelecimento comniereiai em qualquer•' parto do município, sendo :
a) de 1' classe 50$000

. b) do 2- classe 30g00Ü
c). de 3- classe 25$000
d) de 4- ciasse 20$000*i ' e) de 5' classe 15S000
f) do 6* classe » 10$000
NOTA -São considerados de i: olasse, aquelles que

venderem fa^zetidas em gro>v;3o ou a retalho, e mantiverem
oomm toío pra fora do munieipio; de 2* aquelles que ven-
derem fazendas e miudezas a retüiho, rSo exportando ge-
n:ros; de 3 aquelles que venderem estivas, bebidas, arte-
ffvctoa de couro:--, forno e seus preparados, miudezas e ceve-
aes; de 4* aquelles qüe venderem estivas, miudeaas, viverei

^jr;v ..;'_£r*í"..

$5oo

3$ooo
5gooo

§ 36 Licença sub.co cabeleireiro e barbei.o
§ 37 Licençii sobre baiàndèírag
§ 38 Licença eob:e roaêto
§ 39 Licença sobre retaihaderes de rapaduras, em

qniiiquer parte do muoicipio
§ 40 Licença apure carros puxados a bois
§ 41 Lie ncã «obre òarròs do mão
§ 42 Licen;a sobre botequi s, quitandas e bar-

ráoás onde se exponham a venda bebidas,
fuinoH e StíU6 p^epc» ados, cereae- e miudeías
daran;e as festas civis e religiosas lo$uoo

§ 43 Licenga sobre companhia dramática logooo
íj 44 Licei.;yr; por sessão uínrmatographica 3^ooo
§ 45 Licença por p-n-ão e hofpedaria logcoo
§ 46 L cenea p r pharmacia 2õ$ooo
§ 47 Licenga por padaria 15$o;o
^ 48 Liceu,a sobre vendedor de café, fruetaa, • i :-o

pBixeò e rapaduras n retalho, e que forne
çàm comúsaa feitas no meicado da villa ou
em qtiídquMr,. p..u'te do munieipio, de cada vez

§ 49 8.bre c„da Ví.zanfc-3 em qualquer rio.ou ria
cho do muncip.o, sendo de um sò lado

§ 50 Sendo dos dois lados ,
^|||j|NOTA-06 donos ücam sujeitos a conservaram as
cercas de aceordo com aa posturas municipaes, e sendo que
os mesmos assim não as'conservarem, pagarão a multa de
2o$ooo e serão as cercas abortas pela Prefeitura aa custas
dos infractõres.
§ 5P Sobre oarnahúbal que produza até 10 ano-

bas de eêra 5gooo
§ 52 Produzindo de dez ató cincoenta 2o$uoo
§ 53 PiOduzindo de cincoenta acima 3o$ooo
§ 54 Sobre cada braça de cerca nas ruas da villa $2oo
§ 55 Sobre cada babão, cesto, tabuleiro de fruetas,

boips, etc, cada vez . $loo
§ 56 Por samba no município oom licença do

delegado de polica togooo
NOTA—Entende-se por samba toda e qualquer dança

em que se faça uso da harmônica, maracàs, pandeiros e
caracaxà, ou se cante reboladas e outras toadas.
§ 57 Sobre bp(dega;s ou quitandas nq meicado qae

vendei em came secca e qualquer espécie de
gado, toucinho e peixe, pagarão, além da
taxa já especificada

§ 58 Por chapelleira de palha de carnahúba
§ 59.Sobre cada fabricante de cordas, mantos,

peias, etc , de tucum eu fibras de carnahúba
§ 60 Sobre cargfi de sola, couro crú ou curtido,

queijo, café, sssucsr, facr.s de ponta, calça-
dos, cora, peixes, mindo, toucinho, carne de

lo$oco
2$ooo

3$ooo

porco e de plii.ro gado"; salgado
§ 61 fJ<ir volume dos gêneros anima especificados
| 62 Por caiga de aguardente

J5 67 Sobre cada rolo de fumo
§ 68 Por oarga de fumo
§ 69 Sobre carrada de cal, algodão e c^reaea
§ 70 Sobre outras cargas não espeoifíeadas nesta

lei, 2% sobre o seu valor.
§ 71 Sobre oada balança

72 Sobro terno de pesos
d 73 Sobre medidas de 1 a 20 litros
» 74 Sobre cada metro

75 Sobre grades de fazer tijolos é telhas
•» 76 Sobre cada forma de fazer rapaduras
» 77 Sobre dida porta ou janella
> 78 Sobre cada metro de terreno alinhado
» 79,Sobre cada metro de terreno cão ediíicado
» 80 Sobre cada metro de terreno ceicado de

frente, emquínto perm tt do pela Prefeituia
» 81 Sobte re.tiroda de ánSfmaes vaceum, cavalar.

muar, asai nino; suino, caprino e lanigero,
apprehéndiclÒB em co eirão, cada um

DISPOSIÇÕES GKEAES
Art 3—A ar oeadiiçfto das rendas municipaes será

foioa administractivamèhte eu por meio de concurrencia em
hasta publica \

Art. 4 O prefe to podei á fazer serviyos públicos
admiuitítr -.etivameuta ou por empreitadas.

Att Ò—A. taxa sobre os estabeleementos eomuierci-
aes seô ciassificadá pelo procarador da Prefeitura.

§ r—Na òcçasião em que so proceder o lançamento
que sérà ató o dia 2 de Fevereiro, os contribuintes deverão
ser av s.ados das taxis em que forem tributados por meio
de. uai edital affixado no po tão do meieado, afim de que
os que se julgarem prtjadicadjòs apresentem ao Pi efeito no
pra?:o de 15 díaSj as suas reclamações.

§ 2 -Os lançamentos da,s l cençaa eventuaes sèi.So
feitos quando oceorrerem os casos que eugeitem ao paga-
mento das taxas, cuja arrecadação deverá ser iminedíata-*
mente realizada";

ÁrL 6-0 imposto de licença sobre industria e pro-
fissão é lançado atô o dia 25 de Fevereiro e arrecadado atô
o dia 1 do Março, sob p'?na de multa de 20%.

§ P—O contribuinte de industria e prof ssâo que se
estabelecer no segundo semestre do anno, pagaloà
por metade.

§ 2 —Dez dias depois de terminado o prazo para o
pagamento de licenças, compete ao Prefeito mandar co-
brai-a;. executivamente.

Art. 7—A arrecadação do imposto d portas e janellaa
será feita no mez de Junho, e o sea produeto applicado
exclusivamente no asseio da villa.

Art. 8—Aquelle que se estabelecer no territoro do
munieipio com rugocíos commercíaes, sem a competente
licença do Pivfoito, incorrerá oa malta de 25$oco.

'Paragrapho único- Incorrerão na m-sma pena o»
coniniLTciantes oa ndUstj-iaès que, atô o dia 31 de Janeiro*
não tiverem requerido a Piefsitura a necessária licença
para a continuação do sen ramo de negocio.

A t. 9—0 procurador da Prefeitura ò obrigado vk
apresentar ao Prefeito, • meosalmonte^ o moviment. fínan,
ceiro do município, e a oganizar. no fim de cada semestte
o balancete gerai da Prefeita a, bem como a organizar, no
íim de cadu mez, a folha de pagamento do pessoal da
mesma Prefeitura, a qual só poderá ser paga na thesou-
raria, depois do visto do orefeito.

ArL 10—Fica o Prefeito àiiçtorízado a por em aire-
mataçao oa impostos que julgar conveniente.

§ 1 —Os arrematantes destes impostos pagarão no
acto da arrematação, metade da importância, e oa eraola-
mentos da Secretaria e assignarâo do restante duas netas
promissórias com fiadores idôneos a juízo do Prefeito, res-
gafcave s de ir de Maio a 1* de Novembro do mesmo anno.

Art. U—Fica igualmente o Prefeito auctorlsado a
coníractar um *advogado para executar as dívidas activas
do município, para o que fica aberta o presente exerci*
cio, a verba necessária.

Art. 12—0 Prefeito è obrigado a apresenter á Ca-
mara na ultima sessão ordinária do anno, um relatório de
sua gestão incluindo nelle o balancete da despeza e re-
ceita, durante o exercicio.

Art. 13-0 Prefeito providenciará sohre todos os
casos omissos na presente lei.

Ari. 14—Revogam-se as disposições em contrario-
Salas das Sessões da Câmara Municipal de Palma,

em 13 de Dezembro de 1924.
Joaquim Fernandes Moreira—-Presidenta
Joaquim Casem iro Moreira
Francisco Gabriel Moreira
Manoel .Ximenes de Aragão
Daniel Carneiro Portelia
Antônio Francisco de Albuquerque

Cumpra-se e publique-se—Prefeitura Municipal dePalma, 15 de Dezembro de 1924-
ANTÔNIO CARNEIRO DA SILVA-Prefeito Municipal

Era o que continha no original que transcrevi, ao
qual dou fè. ví.-

l$5oo Secretaria da Prefeitura Municipal de P. lnífa, em 20
$7oo de Dezembro de 1924. Eu Maiinho Feijó de Mello Se-3gooo cretaria, o registei. ''

ILEGÍVEL


